




 

 

Editora Chefe  
Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Assistentes Editoriais 
Natalia Oliveira 
Bruno Oliveira 

Flávia Roberta Barão 
Bibliotecário 

Maurício Amormino Júnior 
Projeto Gráfico e Diagramação 

Natália Sandrini de Azevedo 
Camila Alves de Cremo 

Karine de Lima Wisniewski 
Luiza Alves Batista 

Maria Alice Pinheiro 
Imagens da Capa 

Shutterstock 
Edição de Arte  

Luiza Alves Batista 
Revisão  

Os Autores 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2020 by Atena Editora 
Copyright © Atena Editora 
Copyright do Texto © 2020 Os autores 
Copyright da Edição © 2020 Atena Editora 
Direitos para esta edição cedidos à Atena Editora 
pelos autores. 

 
 

 
Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons. Atribuição 4.0 Internacional (CC BY 4.0). 

 

 
 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 
exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 
Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A Atena Editora não se responsabiliza por eventuais mudanças ocorridas nos endereços convencionais 
ou eletrônicos citados nesta obra. 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 
Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação. 
 
 
Conselho Editorial 
Ciências Humanas e Sociais Aplicadas 
Prof. Dr. Álvaro Augusto de Borba Barreto – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Alexandre Jose Schumacher – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Prof. Dr. Américo Junior Nunes da Silva – Universidade do Estado da Bahia 
Prof. Dr. Antonio Carlos Frasson – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Antonio Gasparetto Júnior – Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais 
Prof. Dr. Antonio Isidro-Filho – Universidade de Brasília 
Prof. Dr. Carlos Antonio de Souza Moraes – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Cristina Gaio – Universidade de Lisboa 



 

 

Prof. Dr. Deyvison de Lima Oliveira – Universidade Federal de Rondônia 
Prof. Dr. Edvaldo Antunes de Farias – Universidade Estácio de Sá 
Prof. Dr. Elson Ferreira Costa – Universidade do Estado do Pará 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhora – Universidade Federal de Roraima 
Prof. Dr. Gustavo Henrique Cepolini Ferreira – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Ivone Goulart Lopes – Istituto Internazionele delle Figlie de Maria Ausiliatrice 
Prof. Dr. Jadson Correia de Oliveira – Universidade Católica do Salvador  
Prof. Dr. Julio Candido de Meirelles Junior – Universidade Federal Fluminense 
Profª Drª Lina Maria Gonçalves – Universidade Federal do Tocantins 
Prof. Dr. Luis Ricardo Fernandes da Costa – Universidade Estadual de Montes Claros 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Pereira da Silva – Pontifícia Universidade Católica de Campinas 
Profª Drª Maria Luzia da Silva Santana – Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 
Profª Drª Paola Andressa Scortegagna – Universidade Estadual de Ponta Grossa  
Profª Drª Rita de Cássia da Silva Oliveira – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Prof. Dr. Rui Maia Diamantino – Universidade Salvador 
Prof. Dr. Urandi João Rodrigues Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. William Cleber Domingues Silva – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Willian Douglas Guilherme – Universidade Federal do Tocantins 
  
Ciências Agrárias e Multidisciplinar 
Prof. Dr. Alexandre Igor Azevedo Pereira – Instituto Federal Goiano 
Profª Drª Carla Cristina Bauermann Brasil – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Antonio Pasqualetto – Pontifícia Universidade Católica de Goiás 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos – Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Drª Daiane Garabeli Trojan – Universidade Norte do Paraná 
Profª Drª Diocléa Almeida Seabra Silva – Universidade Federal Rural da Amazônia 
Prof. Dr. Écio Souza Diniz – Universidade Federal de Viçosa  
Prof. Dr. Fábio Steiner – Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 
Prof. Dr. Fágner Cavalcante Patrocínio dos Santos – Universidade Federal do Ceará 
Profª Drª Girlene Santos de Souza – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Prof. Dr. Jael Soares Batista – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Júlio César Ribeiro – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Profª Drª Lina Raquel Santos Araújo – Universidade Estadual do Ceará 
Prof. Dr. Pedro Manuel Villa – Universidade Federal de Viçosa 
Profª Drª Raissa Rachel Salustriano da Silva Matos – Universidade Federal do Maranhão 
Prof. Dr. Ronilson Freitas de Souza – Universidade do Estado do Pará 
Profª Drª Talita de Santos Matos – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Dr. Tiago da Silva Teófilo – Universidade Federal Rural do Semi-Árido 
Prof. Dr. Valdemar Antonio Paffaro Junior – Universidade Federal de Alfenas 
  
Ciências Biológicas e da Saúde 
Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 
Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 
Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves -Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 



 

 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 
Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 
Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-
Brasileira 
Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 
Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 
Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 
Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 
Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 
Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 
Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 
Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 
Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 
Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 
  
Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 
Prof. Dr. Adélio Alcino Sampaio Castro Machado – Universidade do Porto 
Prof. Dr. Alexandre  Leite dos Santos Silva – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Dr. Carlos Eduardo Sanches de Andrade – Universidade Federal de Goiás 
Profª Drª Carmen Lúcia Voigt – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Dr. Douglas Gonçalves da Silva – Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 
Prof. Dr. Eloi Rufato Junior – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Prof. Dr. Fabrício Menezes Ramos – Instituto Federal do Pará 
Profª Dra. Jéssica Verger Nardeli – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho 
Prof. Dr. Juliano Carlo Rufino de Freitas – Universidade Federal de Campina Grande 
Profª Drª Luciana do Nascimento Mendes – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
Grande do Norte 
Prof. Dr. Marcelo Marques – Universidade Estadual de Maringá 
Profª Drª Neiva Maria de Almeida – Universidade Federal da Paraíba 
Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federal do Rio Grande do Norte 
Prof. Dr. Takeshy Tachizawa – Faculdade de Campo Limpo Paulista 
  
Linguística, Letras e Artes 
Profª Drª Adriana Demite Stephani – Universidade Federal do Tocantins 
Profª Drª Angeli Rose do Nascimento – Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Drª Carolina Fernandes da Silva Mandaji – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Profª Drª Denise Rocha – Universidade Federal do Ceará 



 

 

Prof. Dr. Fabiano Tadeu Grazioli – Universidade Regional Integrada do Alto Uruguai e das Missões 
Prof. Dr. Gilmei Fleck – Universidade Estadual do Oeste do Paraná 
Profª Drª Keyla Christina Almeida Portela – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Mato 
Grosso 
Profª Drª Miranilde Oliveira Neves – Instituto de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 
Profª Drª Sandra Regina Gardacho Pietrobon – Universidade Estadual do Centro-Oeste 
Profª Drª Sheila Marta Carregosa Rocha – Universidade do Estado da Bahia 
  
Conselho Técnico Científico 
Prof. Me. Abrãao Carvalho Nogueira – Universidade Federal do Espírito Santo 
Prof. Me. Adalberto Zorzo – Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza 
Prof. Me. Adalto Moreira Braz – Universidade Federal de Goiás 
Prof. Dr. Adaylson Wagner Sousa de Vasconcelos – Ordem dos Advogados do Brasil/Seccional Paraíba 
Prof. Dr. Adilson Tadeu Basquerote Silva – Universidade para o Desenvolvimento do Alto Vale do Itajaí 
Prof. Me. Alexsandro Teixeira Ribeiro – Centro Universitário Internacional 
Prof. Me. André Flávio Gonçalves Silva – Universidade Federal do Maranhão 
Profª Ma. Anne Karynne da Silva Barbosa –  Universidade Federal do Maranhão 
Profª Drª Andreza Lopes – Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento Acadêmico 
Profª Drª Andrezza Miguel da Silva – Faculdade da Amazônia 
Prof. Dr. Antonio Hot Pereira de Faria – Polícia Militar de Minas Gerais 
Prof. Me. Armando Dias Duarte – Universidade Federal de Pernambuco 
Profª Ma. Bianca Camargo Martins – UniCesumar 
Profª Ma. Carolina Shimomura Nanya – Universidade Federal de São Carlos 
Prof. Me. Carlos Antônio dos Santos  – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
Prof. Ma. Cláudia de Araújo Marques – Faculdade de Música do Espírito Santo 
Profª Drª Cláudia Taís Siqueira Cagliari – Centro Universitário Dinâmica das Cataratas 
Prof. Me. Daniel da Silva Miranda – Universidade Federal do Pará 
Profª Ma. Daniela da Silva Rodrigues – Universidade de Brasília 
Profª Ma. Daniela Remião de Macedo – Universidade de Lisboa 
Profª Ma. Dayane de Melo Barros – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Douglas Santos Mezacas – Universidade Estadual de Goiás 
Prof. Me. Edevaldo de Castro Monteiro – Embrapa Agrobiologia 
Prof. Me. Eduardo Gomes de Oliveira – Faculdades Unificadas Doctum de Cataguases 
Prof. Me. Eduardo Henrique Ferreira – Faculdade Pitágoras de Londrina 
Prof. Dr. Edwaldo Costa – Marinha do Brasil 
Prof. Me. Eliel Constantino da Silva – Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita 
Prof. Me. Ernane Rosa Martins – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Goiás 
Prof. Me. Euvaldo de Sousa Costa Junior – Prefeitura Municipal de São João do Piauí 
Profª Ma. Fabiana Coelho Couto Rocha Corrêa – Centro Universitário Estácio Juiz de Fora 
Prof. Dr. Fabiano Lemos Pereira – Prefeitura Municipal de Macaé 
Prof. Me. Felipe da Costa Negrão – Universidade Federal do Amazonas 
Profª Drª Germana Ponce de Leon Ramírez – Centro Universitário Adventista de São Paulo 
Prof. Me. Gevair Campos – Instituto Mineiro de Agropecuária 
Prof. Dr. Guilherme Renato Gomes – Universidade Norte do Paraná 
Prof. Me. Gustavo Krahl – Universidade do Oeste de Santa Catarina 
Prof. Me. Helton Rangel Coutinho Junior – Tribunal de Justiça do Estado do Rio de Janeiro 
Profª Ma. Isabelle Cerqueira Sousa – Universidade de Fortaleza 



 

 

Profª Ma. Jaqueline Oliveira Rezende – Universidade Federal de Uberlândia 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz – University of Miami and Miami Dade College 
Prof.  Me. Jhonatan da Silva Lima – Universidade Federal do Pará 
Prof. Dr. José Carlos da Silva Mendes – Instituto de Psicologia Cognitiva, Desenvolvimento Humano e 
Social 
Prof. Me. Jose Elyton Batista dos Santos – Universidade Federal de Sergipe 
Prof. Me. José Luiz Leonardo de Araujo Pimenta – Instituto Nacional de Investigación Agropecuaria 
Uruguay 
Prof. Me. José Messias Ribeiro Júnior – Instituto Federal de Educação Tecnológica de Pernambuco 
Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 
Profª Ma. Juliana Thaisa Rodrigues Pacheco – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Drª Kamilly Souza do Vale – Núcleo de Pesquisas Fenomenológicas/UFPA 
Prof. Dr. Kárpio Márcio de Siqueira – Universidade do Estado da Bahia 
Profª Drª Karina de Araújo Dias – Prefeitura Municipal de Florianópolis 
Prof. Dr. Lázaro Castro Silva Nascimento – Laboratório de Fenomenologia & Subjetividade/UFPR 
Prof. Me. Leonardo Tullio – Universidade Estadual de Ponta Grossa 
Profª Ma. Lilian Coelho de Freitas – Instituto Federal do Pará 
Profª Ma. Liliani Aparecida Sereno Fontes de Medeiros – Consórcio CEDERJ  
Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  
Prof. Me. Lucio Marques Vieira Souza – Secretaria de Estado da Educação, do Esporte e da Cultura de 
Sergipe 
Prof. Me. Luis Henrique Almeida Castro – Universidade Federal da Grande Dourados 
Prof. Dr. Luan Vinicius Bernardelli – Universidade Estadual do Paraná 
Prof. Dr. Michel da Costa – Universidade Metropolitana de Santos 
Prof. Dr. Marcelo Máximo Purificação – Fundação Integrada Municipal de Ensino Superior 
Prof. Me. Marcos Aurelio Alves e Silva – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de São Paulo 
Profª Ma. Maria Elanny Damasceno Silva – Universidade Federal do Ceará 
Profª Ma.  Marileila Marques Toledo – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 
Prof. Me. Ricardo Sérgio da Silva – Universidade Federal de Pernambuco 
Prof. Me. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 
Profª Ma. Renata Luciane Polsaque Young Blood – UniSecal 
Prof. Me. Sebastião André Barbosa Junior – Universidade Federal Rural de Pernambuco 
Profª Ma. Silene Ribeiro Miranda Barbosa – Consultoria Brasileira de Ensino, Pesquisa e Extensão  
Profª Ma. Solange Aparecida de Souza Monteiro – Instituto Federal de São Paulo 
Prof. Me. Tallys Newton Fernandes de Matos – Faculdade Regional Jaguaribana 
Profª Ma. Thatianny Jasmine Castro Martins de Carvalho – Universidade Federal do Piauí 
Prof. Me. Tiago Silvio Dedoné – Colégio ECEL Positivo  
Prof. Dr. Welleson Feitosa Gazel – Universidade Paulista 

  

  



 

 

Educação: atualidade e capacidade de transformação 
do conhecimento gerado 4 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Chefe:  
Bibliotecário 

Diagramação:  
Edição de Arte:  

Revisão: 
Organizador: 

 

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Maurício Amormino Júnior 
Natália Sandrini de Azevedo 
Luiza Alves Batista 
Os Autores 
Américo Junior Nunes da Silva  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

 
E24 Educação [recurso eletrônico] : atualidade e capacidade de 

transformação do conhecimento gerado 4 / Organizador Américo 
Junior Nunes da Silva. – Ponta Grossa, PR: Atena, 2020. 

  
 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Inclui bibliografia 
ISBN 978-65-5706-271-5 
DOI 10.22533/at.ed.715201908 
 

 
 1. Educação – Pesquisa – Brasil. 2. Planejamento educacional.  

I. Silva, Américo Junior Nunes da. 
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 
 

 
 

Atena Editora 
Ponta Grossa – Paraná – Brasil 
Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 
contato@atenaeditora.com.br 



APRESENTAÇÃO 

Diante do atual cenário educacional brasileiro, resultado de constantes ataques 
deferidos ao longo da história, faz-se pertinente colocar no centro da discussão as diferentes 
questões educacionais, valorizando formas particulares de fazer ciência. Direcionar e 
ampliar o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas educacionais postos 
pela contemporaneidade é um desafio, aceito por muitos professores pesquisadores 
brasileiros. 

A área de Humanas e, sobretudo, a Educação, vem sofrendo destrato constante 
nos últimos anos, principalmente no que tange ao valorizar a sua produção científica. 
Precisamos criar diferentes espaços de resistência a todos os retrocessos que nos 
estão sendo impostos. O quarto volume deste livro, intitulado “Educação: Atualidade e 
Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado”, da forma como se organiza, 
é um desses lugares: permite-se ouvir, de diferentes formas, aqueles que pensam a 
Educação Inclusiva em diferentes instituições e regiões do país. 

Este livro, portanto, reúne trabalhos de pesquisa e experiências em diversos 
espaços, com o intuito de promover um amplo debate acerca das diversas problemáticas 
que permeiam o contexto educacional brasileiro e as questões voltadas a inclusão. Os 
capítulos que compõe essa obra abordam, de forma interdisciplinar, a partir da realização 
de pesquisas, relatos de casos e revisões, problemas e situações comuns do contexto 
educacional e que apresentam como objeto de estudo a Educação Inclusiva. 

Por fim, ao levar em consideração todos os elementos que apresentamos 
anteriormente, esta obra, a partir das discussões que emergem de suas páginas, constitui-
se enquanto importante leitura para aqueles que fazem Educação no país ou aqueles que 
se interessam pelas temáticas aqui discutidas. Nesse sentido, desejo uma boa leitura a 
todos e a todas. 

Américo Junior Nunes da Silva



SUMÁRIO

SUMÁRIO

CAPÍTULO 1...........................................................................................................................1
NÚCLEO DE ACESSIBILIDADE E INCLUSÃO: A EXPERIÊNCIA DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO OESTE 
DA BAHIA

Anatália Dejane Silva de Oliveira
Gracy Kelly Andrade Pignata Oliveira 
DOI 10.22533/at.ed.7152019081

CAPÍTULO 2.........................................................................................................................14
MATRÍCULAS DA EDUCAÇÃO ESPECIAL NO ENSINO SUPERIOR: ANÁLISE A PARTIR DE SINOPSES 
ESTATÍSTICAS 

Juliane Aparecida de Paula Perez Campos
Waldísia Rodrigues de Lima
Graciliana Garcia Leite
DOI 10.22533/at.ed.7152019082

CAPÍTULO 3.........................................................................................................................24
JOGO LIBRÁRIO DO MEIO AMBIENTE: TECNOLOGIA SOCIAL E DESIGN PARA O ENSINO DE LIBRAS

Flavia Neves de Oliveira Castro
Nadja Maria Mourão
Rita de Castro Engler
Isabela Cristina Teixeira Azevedo
DOI 10.22533/at.ed.7152019083

CAPÍTULO 4.........................................................................................................................33
INCLUSÃO DE LIBRAS PARA CRIANÇAS OUVINTES POR MEIO DE JOGOS EDUCATIVOS

Marina Barros Batista
Almir Vieira de Sousa Neto
Jackeline Dias Cunha Nogueira
Amanda Azevedo Torres
Esther Barata Machado Barros
Yndri Frota Farias Marques
Tamara Simão Bosse
Adriano Joab Meneses Mesquita
Rebeca Coêlho Linhares
Luana Cristina Farias Castro
Áurea Izabel de Andrade Barroso
Clesivane do Socorro Silva do Nascimento
DOI 10.22533/at.ed.7152019084

CAPÍTULO 5.........................................................................................................................38
A TRAJETÓRIA DA CRIANÇA COM TEA: DA EDUCAÇÃO INFANTIL AO INGRESSO NO ENSINO 
FUNDAMENTAL

Paloma Rodrigues Cardozo
Andreia Mendes dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.7152019085

CAPÍTULO 6.........................................................................................................................46
LIBRAS E A EDUCAÇÃO INTERPROFISSIONAL

Alana Francine Freitas Xavier
Larissa Ingreddy Tavares
Andreia de Cassia Silva Machado



SUMÁRIO

Ludmila Grego Maia
Patrícia Leão da Silva Agostinho
Yolanda Rufina Condorimay Tacsi
Katarinne Lima Moraes
DOI 10.22533/at.ed.7152019086

CAPÍTULO 7.........................................................................................................................52
A INCLUSÃO DE UM ALUNO COM SÍNDROME DE DOWN EM UMA ESCOLA DE ENSINO REGULAR EM 
FORTALEZA-CE: PRÁTICAS DOCENTES NO PROCESSO DE INCLUSÃO ESCOLAR

Francisca Camila Araújo da Silva
Antonia Kátia Soares Maciel
DOI 10.22533/at.ed.7152019087

CAPÍTULO 8.........................................................................................................................61
O PAINEL SENSORIAL COMO UM INSTRUMENTO PEDAGÓGICO PARA O PÚBLICO-ALVO DA 
EDUCAÇÃO ESPECIAL

Francisca Helen Veloso Euzébio 
Ana Caroline Marques de Araújo 
Renata Gomes Monteiro 
DOI 10.22533/at.ed.7152019088

CAPÍTULO 9.........................................................................................................................70
POLÍTICAS INCLUSIVAS E COMPENSATÓRIAS DA EDUCAÇÃO BÁSICA: PROGRAMA NACIONAL DE 
ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO INSTITUTO FEDERAL DO PARANÁ

Diana Gurgel Pegorini
DOI 10.22533/at.ed.7152019089

CAPÍTULO 10.......................................................................................................................75
A IMPLANTAÇÃO DO NÚCLEO DE ATENDIMENTO PARA PESSOAS SURDAS: ESPAÇO DE INTERAÇÃO 
E VISIBILIDADE DA CULTURA SURDA

Marcia Pereira de Sousa
Normandia de Farias Mesquita Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.71520190810

CAPÍTULO 11.......................................................................................................................85
REFLEXÕES ACERCA DA INCLUSÃO DO ALUNO SURDO E O ENSINO DE LIBRAS

Ana Claudia Tenor 
DOI 10.22533/at.ed.71520190811

CAPÍTULO 12.......................................................................................................................95
LIBRAS EM MODALIDADE SINALIZADA E O PORTUGUÊS EM MODALIDADE ESCRITA: OS SURDOS EM 
MEIO À SOCIEDADE GRAFOCÊNTRICA

Josiane Coelho da Costa
Heridan de Jesus Guterres Pavão Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.71520190812

CAPÍTULO 13.....................................................................................................................105
ANÁLISE CONCEITUAL DE TERMINOLOGIAS EM LIBRAS DAS DISCIPLINAS DE QUÍMICA E BIOLOGIA

Thaísa Cardoso Nascimento Borges 
Maloní Montanini Mafei César
Michelly Christine dos Santos
Lourena Cristina de Souza Barreto
DOI 10.22533/at.ed.71520190813



SUMÁRIO

CAPÍTULO 14..................................................................................................................... 119
A LUDICIDADE COMO FERRAMENTA PARA O PROCESSO DE ENSINO-APRENDIZAGEM DE ALUNOS 
COM O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA (TEA)

Ana Beatriz Guimarães Quadros
Daniele Pereira de Sousa
Simone Maria Campelo Machado
Degiane da Silva Farias
DOI 10.22533/at.ed.71520190814

CAPÍTULO 15.....................................................................................................................134
EDUCAÇÃO ESPECIAL EM CONTEXTOS DISTINTOS: BRASIL E MOÇAMBIQUE

Amisse Alberto 
Márcia de Fátima Barbosa Corrêa
Neusa Teresinha Rocha dos Santos 
Cláudia Aparecida Prates
DOI 10.22533/at.ed.71520190815

CAPÍTULO 16.....................................................................................................................141
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA NA EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: A PERCEPÇÃO DOS PROFESSORES 
SOBRE AS AÇÕES DE FORMAÇÃO DO IFRN

Josanilda Mafra Rocha de Morais
Lenina Lopes Soares Silva
DOI 10.22533/at.ed.71520190816

CAPÍTULO 17.....................................................................................................................152
CONSCIÊNCIA LINGUÍSTICA NO ENSINO DE INGLÊS PARA SURDOS

Bruna de Oliveira Barbosa 
DOI 10.22533/at.ed.71520190817

CAPÍTULO 18.....................................................................................................................159
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS COM DEFICIÊNCIA INTELECTUAL E GARANTIA DE DIREITO A 
EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

Andréia Farias de Jesus
Ana Marta Gonçalves Soares
Daniel Costa Gomes de Souza
Lucas Bastos de Oliveira Lima
DOI 10.22533/at.ed.71520190818

CAPÍTULO 19.....................................................................................................................167
PESSOAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL E O DIREITO À CIDADE 

Samantha Sena e Pinto
Julia Freitas
Ivonete Barreto de Amorim
Cláudia Regina de Oliveira Vaz Torres
DOI 10.22533/at.ed.71520190819

CAPÍTULO 20.....................................................................................................................180
O ESTUDO DO DISCURSO COMO INSTRUMENTO DE ENSINO DE LIBRAS COMO L2 PARA SURDOS: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

Andréa dos Guimarães de Carvalho
Gilmar Garcia Marcelino
Kelly Francisca da Silva Brito
Renata Rodrigues de Oliveira Garcia
DOI 10.22533/at.ed.71520190820



SUMÁRIO

CAPÍTULO 21.....................................................................................................................187
REVISÃO DA LITERATURA SOBRE DISLEXIA:  CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA

Marilia Piazzi Seno
Simone Aparecida Capellini
DOI 10.22533/at.ed.71520190821

CAPÍTULO 22.....................................................................................................................196
O CUIDADOR ESCOLAR EM UM SISTEMA EDUCACIONAL INCLUSIVO 

Rosimar Bortolini Poker
Bruna Caroline Cardoso Komatsu
DOI 10.22533/at.ed.71520190822

SOBRE O ORGANIZADOR................................................................................................208

ÍNDICE REMISSIVO...........................................................................................................209



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 4 Capítulo 9 70

Data de aceite: 03/08/2020

POLÍTICAS INCLUSIVAS E COMPENSATÓRIAS DA 
EDUCAÇÃO BÁSICA: PROGRAMA NACIONAL DE 

ASSISTÊNCIA ESTUDANTIL NO INSTITUTO FEDERAL 
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RESUMO: O objetivo deste artigo é apresentar 
e avaliar o Programa Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES) do Instituto Federal 
do Paraná (IFPR) como política inclusiva e 
compensatória governamental da Educação 
Básica. Para tanto será avaliado a eficácia 
dos programas desenvolvidos no Instituto 
Federal do Paraná no período de 2014 a 2016, 
buscando analisar a relação entre os objetivos 
e os instrumentos explícitos dos programas 
com os seus resultados efetivos e a partir disso 
avaliar se as metas propostas nos programas 
foram alcançadas. As principais conclusões 
do estudo realizado são que os programas 
de assistência ao estudante são eficazes na 
medida em que cumprem as metas propostas 
de distribuições de bolsas-auxílios aos alunos 
em número determinado previamente. 
PALAVRAS-CHAVE: Avaliação de Políticas; 
Políticas Educacionais; Educação Básica.

INCLUSIVE AND COMPENSATORY 

POLICIES FOR BASIC EDUCATION: 

NATIONAL STUDENT ASSISTANCE 

PROGRAM AT THE FEDERAL INSTITUTE OF 

PARANÁ

ABSTRACT: The aim of this article is to 
present and evaluate the National Student 
Assistance Program (PNAES) of the Federal 
Institute of Paraná (IFPR) as an inclusive and 
compensatory government policy for Basic 
Education. To this end, the effectiveness of the 
programs developed at the Federal Institute of 
Paraná from 2014 to 2016 will be evaluated, 
seeking to analyze the relationship between 
the objectives and the explicit instruments of 
the programs with their effective results and, 
from there, assess whether or not the goals 
proposed in the programs have been achieved. 
The main conclusions of the study carried out 
are that the student assistance programs are 
effective insofar as they fulfill the proposed 
goals of distributing scholarships to students in 
a previously determined number.
KEYWORDS: Policy Evaluation; Educational 
Policies; Basic education.



 
Educação: Atualidade e Capacidade de Transformação do Conhecimento Gerado 4 Capítulo 9 71

1 | 	INTRODUÇÃO 

O tema deste estudo é políticas inclusivas e compensatórias da educação básica: 
programa nacional de assistência estudantil do Instituto Federal do Paraná. O objetivo 
geral deste trabalho é apresentar e avaliar o Programa Nacional de Assistência Estudantil 
(PNAES) do Instituto Federal do Paraná como política inclusiva e compensatória 
governamental da Educação Básica. 

Os objetivos específicos são avaliar a eficácia dos programas desenvolvidos no 
Instituto Federal do Paraná no período de 2014 a 2016, buscando analisar a relação entre 
os objetivos e os instrumentos explícitos dos programas com os seus resultados efetivos; 
e avaliar se as metas propostas nos programas foram alcançadas.

Como o PNES também é oferecido em todas as universidades e institutos federais 
do país, avaliar a sua implementação e funcionamento no IFPR possibilita conhecer, por 
extensão, a realidade da efetivação desse programa em toda rede federal brasileira de 
ensino. Daí a relevância desta pesquisa.

O referencial teórico utilizado foi Crespo e Gurovitz (2002), Rocha (2008) e Cury 
(2005). Com relação à legislação governamental aqui é apresentado o Decreto n° 
7.234/2010 (BRASIL, 2017a) e o Decreto n° 12.711/2012 (BRASIL, 2017b) referentes às 
políticas inclusivas e compensatórias voltadas para a educação básica. 

2 | 	METODOLOGIA

O método utilizado foi o materialismo histórico. A metodologia escolhida foi a 
bibliográfica, utilizando a técnica da análise documental. A fonte de coletas de dados 
foram os relatórios gerados dos programas de assistência ao estudante e os editais 
dos processos seletivos realizados para selecionar os beneficiários do programa. Os 
documentos, tanto os relatórios como os editais, foram disponibilizados e analisados na 
forma digital.

Foi realizado também um estudo de caso qualitativo descritivo para apresentar as 
políticas educativas governamentais da educação básica no que concerne às políticas 
inclusivas e compensatórias para a educação básica em uma única unidade dos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia. 

	 O universo pesquisado foi constituído dos alunos beneficiários do PNAES 
regularmente matriculados nos cursos técnicos de formação em nível médio regulares do 
IFPR que é constituído de 19 (dezenove) Campi e 5 (cinco) Campi Avançados, espalhados 
pelo Estado do Paraná, na modalidade integrada ou subsequente. 

São eles alunos dos cursos integrados que estudam no período diurno e estão na 
faixa dos 15 (quinze) aos 17 (dezessete) anos. Moram com as suas famílias, e em função 
da idade e das aulas no contraturno, ainda não conseguem trabalhar. Já os alunos dos 
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cursos técnicos subsequentes frequentam a escola no período da noite. Esse grupo é 
constituído exclusivamente de adultos, a partir de 18 (dezoito) anos, solteiros ou com 
famílias já constituídas. Trabalham durante o dia e encontram grande dificuldade em chegar 
à escola no início das aulas em função da distância que precisam percorrer do trabalho à 
escola. Há os desempregados persistentes, que por serem alunos regulares, conseguem 
fazer estágio remunerado, garantindo uma pequena renda para a família. 	

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

	 As políticas inclusivas e compensatórias têm por objetivos incluir e compensar as 
pessoas menos favorecidas. Elas se justificam e se amparam nas enormes desigualdades 
sociais existentes e perpetuadas na nossa sociedade. 

Mas quem são as pessoas menos favorecidas? São pessoas e/ou população pobre 
que segundo a abordagem referente à pobreza relativa refere-se à situação “[...] em que 
o indivíduo, quando comparado a outros, tem menos de algum atributo desejado, seja 
renda, sejam condições favoráveis de emprego ou poder” (CRESPO; GUROVITZ, 2002, 
p. 4). Em seu cálculo leva-se em conta a renda média de toda uma população.

Rocha (2008) considera a abordagem da pobreza relativa mais adequada para 
identificar bolsões de pobreza em países mais desenvolvidos, mas também considera 
apropriado usá-lo no Brasil por uma série de fatores: o primeiro é que a economia brasileira 
é fortemente monetizada; segundo porque o país dispõe de dados estatísticos suficientes 
e confiáveis para se obter a renda mínima necessária ao atendimento das necessidades 
do indivíduo e das famílias; e terceiro identificando-se a renda mínima é possível também 
identificar indivíduo, família e/ou população que não consegue alcançá-la.

Assim é a abordagem da pobreza relativa que é a utilizada para a concessão dos 
auxílios aos estudantes. A renda da família precisará ser igual ou inferior a 1,5 salário-
mínimo (um salário-mínimo e meio) per capita para que o aluno tenha direito a se inscrever 
no programa. O mesmo decreto destina nas universidades federais e nas instituições 
federais de ensino técnico de nível médio 50% (cinquenta por cento) das suas vagas 
aos estudantes com a mesma renda familiar de acordo com o Decreto n° 12.711/2012 
(BRASIL, 2017b). 

Para garantir a permanência dos alunos e assegurar a conclusão do curso, reduzindo 
a evasão e a retenção escolar, foi criado o PNAES (BRASIL, 2017a, p. 1), cujos objetivos 
são: 

I – democratizar as condições de permanência dos jovens na educação superior pública 
federal; II - minimizar os efeitos das desigualdades sociais e regionais na permanência 
e conclusão da educação superior; III  -  reduzir as taxas de retenção e evasão; e 
IV - contribuir para a promoção da inclusão social pela educação.

As ações do PNAES serão desenvolvidas nas seguintes áreas: moradia estudantil, 
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alimentação, transporte, atenção à saúde, inclusão digital, cultura, esporte, creche, 
apoio pedagógico e acesso, participação e aprendizagem de estudantes com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. 

No IFPR, nos cursos técnicos de nível médio, o PNAES efetiva-se por meio do 
Programa de Assistência Complementar ao Estudante (PACE) com a “[...] concessão 
de recursos financeiros para o auxílio ao custeio de despesas relativas à alimentação, 
transporte e moradia do estudante devidamente matriculado nos cursos regulares dos 
Campi do Instituto Federal do Paraná, em situação de vulnerabilidade socioeconômica 
[...]” (IFPR, 2017d, p. 1). 

É importante destacar que o PNAES e os demais programas apresentados vigentes 
atualmente no IFPR estão inseridos nas políticas sociais de cunho compensatório para 
um público bastante focalizado. Para Cury (2005, p. 3) “focalizar grupos específicos 
permitiria, então, dar mais a quem mais precisa, compensando ou reparando perversas 
sequelas do passado”.

Tipo de Auxílio
N° de auxílios 

concedidos
2014

N° de auxílios 
concedidos

2015

N° de auxílios 
concedidos

2016

Valores dos 
auxílios

2014 a 2016*
Alimentação 1.600 1.600 2.700 R$ 125,00
Transporte
Municipal 800 800 1.350 R$ 100,00

Transporte
Intermunicipal 700 700 750 R$ 150,00

Moradia 110 110 90 R$ 220,00**

Tabela 1 - Auxílios concedidos pelo IFPR – Brasil - 2014 a 2016
Fonte: Elaborado pela autora a partir de IFPR (2017a), IFPR (2017b) e IFPR (2017c).

* Valores pagos em 10 parcelas ao longo do ano, de fevereiro a novembro.

** Exceto se o valor do aluguel fosse menor. Para esses casos o auxílio seria igual ao valor do aluguel.

4 | 	CONCLUSÕES

Com os dados obtidos concluiu-se que os programas de assistência ao estudante são 
eficazes na medida em que cumprem as metas e os objetivos propostos de distribuições 
de bolsas-auxílios aos alunos. Em função disso é possível afirmar que os programas são 
exitosos. Infelizmente não é possível atender a todos os alunos que necessitariam de 
auxílio.  Os alunos selecionados são, portanto, os mais pobres dentre os pobres.

Os editais são amplamente divulgados e o processo seletivo é bastante transparente. 
É feito um controle e acompanhamento dos alunos beneficiários para verificar a frequência 
dos mesmos, que não deve ser inferior a 75% (setenta e cinco por cento).

A partir disso sugere-se o acompanhamento mais sistemático dos alunos beneficiários 
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com relação ao seu desempenho escolar produzindo inclusive relatórios para verificar a 
evolução desse item. Assim obter-se-ia dados para serem confrontados com os objetivos 
do PNAES.

Também seria recomendado que os alunos egressos fossem acompanhados, 
especialmente os alunos que durante o curso não tinham outra renda, em função de 
desemprego, para verificar se os programas de assistência estudantil contribuíram para a 
promoção da inclusão social deles pela educação.  
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